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			“A internet é uma solidão dividida e uma fantasia partilhada.” 

			(Hideraldo Montenegro)

		

	
		
			
Prefácio

			“A Internet é o único lugar do mundo em que os poetas mortos continuam a produzir frases”.

			(Pensador)

			Quem, até hoje, já foi abordado ou abordou alguém nas redes sociais?

			Quem, até ao momento, não tem uma ou várias histórias para contar sobre aquilo que já experienciou ao navegar pela “autoestrada virtual” que são as redes sociais?! 

			“Ele(a) não desistiu um só minuto de mim e isso fez-me amá-lo(a) ainda mais. Fez-me acreditar que poderíamos construir uma história nossa no mundo real. Fez-me crer que poderíamos ter um futuro juntos.” 

			É este o mote da frase mais batida que podemos ouvir daqueles que se servem das redes sociais para colmatarem questões como a solidão ou então para “vender” ao mundo uma “vida perfeita”, feliz e brilhante que, na realidade, não possuem. 

			Se é certo que a Internet tem o condão de aproximar as pessoas que estão distantes, também não deixa de ser motivo de afastamento daquelas que nos estão próximas. Para termos a exata perceção desta realidade, basta olhar para as mãos daqueles com que nos cruzamos diariamente, seja na rua, nos transportes, no trabalho, nos bares e restaurantes, em todo o lado… Nelas, nas mãos, a caixa “milagrosa” que mudou o mundo está sempre presente. Os dedos tornaram-se o ponto-chave do “milagre” do ciberespaço, pois, neste mundo de inúmeras possibilidades, tudo está ao alcance de um clique. 

			E tal como antigamente se vagueava pelas ruas com o cabelo a deambular ao vento, em que o amor físico era algo de transcendental, essa mesma transcendentalidade foi substituída pelo vaguear numa simples rede social, como acontece nesta obra de Dulcí Ferreira. A interação física foi trocada pela presença da imagem, onde o real pode ser manipulado, deturpado ou mal-entendido. Aqui, os sentimentos, tal como as imagens, tornam-se inconstantes. As vivências tomam proporções alarmantes que, ao extravasarem para a realidade, não raras vezes, acarretam consequências nefastas para os envolvidos, na medida em que não correspondem às expectativas idealizadas pelos mesmos, aquando da interação através da máquina.

			“Enquanto dura, é eterno”, observam as comunidades mais jovens, as grandes mentoras e impulsionadoras destas formas de comunicar. Para eles, o normal é aceite como algo decisivo da sua geração; é o estarem permanentemente “conectados em rede”, tornando o mundo virtual num lugar de proximidade, onde todos podem estar ligados simultaneamente através de salas de conversação, também designadas “chats”. 

			Para outros, as altas tecnologias vão chegando de maneira esporádica, a conta-gotas, provocando nos leigos uma certa fascinação. Todavia, a iliteracia que existe sobre a forma de caminhar nelas, não raras vezes, leva-os a serem “apanhados” nas malhas da magia que as redes sociais detêm, tornando-se reféns e vítimas de uma violência psíquica que pode levar à loucura ou até ao suicídio. 

			Como em tudo, esses espaços virtuais utilizados com conta peso e medida poderão ser considerados uma mais-valia, pois neles pode-se encontrar muita informação, projetar negócios, apoiar campanhas de solidariedade e até fazer amigos. É, no entanto, necessário deter consciência sobre os perigos e benefícios que o meio virtual sustenta e para a própria segurança, efetuar a triagem entre o mundo real e o virtual, decidindo de forma responsável em qual é mais seguro navegar. 

			A escritora Dulcí Ferreira contempla-nos agora com um novo romance dedicado às vantagens e desvantagens da virtualidade, onde João e Margarida, as personagens principais da história, conseguem dar-nos uma perceção exata de tudo o que podemos encontrar numa rede social: o bom e o mau, a excitação da descoberta, o mistério, o extravasar de emoções, a desilusão, o desengano e a deceção das espectativas criadas em relação ao outro. Mas também encontramos a partilha de ideias, a troca de conhecimentos e a interajuda, tal como o companheirismo em situações muitas vezes nefastas de um momento mau pelo qual se esteja a passar. 

			PARA LÁ DOS ESPELHOS é o título desta obra romanesca, realista e dura que aborda os relacionamentos amorosos através das redes sociais. Contém uma excelente dose de erotismo, vertente pouco comum na escrita dita feminina.

			Inicialmente, como a autora me descreveu, seria para ser uma obra partilhada, alguns dos textos que aqui se apresentam denotam essa partilha. No entanto, a forma da escrita tem o seu cunho pessoal, o mesmo que encontramos no seu romance ROSAS BRANCAS ou na sua coletânea de PEQUENOS CONTOS – TRECHOS DE REALIDADES, tal como na sua obra poética UTOPIAS DO PENSAMENTO Vol. I e II. Daí que seja fácil identificar a escritora na obra. 

			Neste novo romance, Dulcí Ferreira aborda realidades muito presentes na atualidade mundial, como as questões políticas na Síria e no Brasil, além do tão flagelado tema da COVID19, que mais adensou e trouxe à discussão a importância das redes sociais como elemento crucial nos relacionamentos humanos. Não obstante, a beleza dos textos, a poesia que deles emana, conjuntamente com os assuntos abordados através da narrativa, nomeadamente uma arrebatada história de amor vivido e fruído através da virtualidade, realçam a dinâmica da ação, dando vontade de não parar de ler. 

			Seria altamente compensador se a quantidade de amor que as pessoas declaram e distribuem nas redes sociais se tornasse prática constante no mundo real, onde geralmente são esquecidas. 

			Parabéns Dulcí Ferreira pela escritora que és!

			Ana Nunes

			(Promotora turística do Santuário de Nossa Senhora da Lapa/Sernancelhe)

		

	
		
			REDES SOCIAIS – O mundo físico e o digital tão próximos que mal se distinguem. Afinal, quem somos e quem desejamos ser? Que perigos corremos quando nelas navegamos? O que mais nos desperta e seduz? Como nos influenciam, arrebatam e dominam… 

		

	
		
			“No século XXI, o amor é um jogo perigoso, especialmente no mundo das relações on-line.”  

			…

			Um estranho arrepio trespassou-lhe a medula ao dar-se conta dos conteúdos abordados naquele documentário. Não fora à toa que lhe captara a atenção, pois, a bem da verdade, vinha ao encontro do que já muitas vezes comentara com Sandra. No entanto, sem fazer a menor ideia da dimensão que certos casos acabavam por alcançar. 

			As Redes Sociais podem realmente tornar-se autênticas ratoeiras para quem carece de afetos ou sofre de diminuta autoestima, mas o que agora vinha à tona parecia simplesmente surreal. 

			O ano de 2022 chegava conturbado e incerto. Era a pandemia que tardava em desaparecer e que apesar das vacinas e das doses de reforço, ainda condicionava em muito a vida dos cidadãos que aguardavam ansiosos pela passagem da doença à fase endémica. Era a seca generalizada no país. Era a eminência de guerra entre a Rússia e a Ucrânia. Os ataques informáticos a algumas empresas portuguesas e aquele ‘quase’ atentado terrorista à Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, engendrado por um jovem aluno que devia viver numa complexa crise existencial e, não se entendendo em si mesmo, tinha decidido vingar-se nos colegas. E agora aquele documentário que a levava a despertar para as vicissitudes do mundo virtual… 

			Cecilie, Pernilla e Ayleen, três mulheres burladas pelo mesmo homem através de uma rede social de encontros.

			Margarida viu o filme até ao fim quase sem pestanejar. Ainda bem que tirara um tempinho só para si e que o ocupara a ver algo proveitoso que, para além da reflexão, a ajudava a compreender melhor as relações internautas e a ter cuidados acrescidos com quem, por vezes, se apresenta falsamente do outro lado do “muro”. 

			O filme colocava a nu uma realidade intrincada, a merecer especial atenção. 

			“O IMPOSTOR DO TINDER” é o título do documentário exibido pela Netflix que aborda o perigo das relações amorosas via internet, onde Shimon Hayut, um vigarista israelita que conhecia mulheres na plataforma de encontros Tinder, se fazia passar pelo herdeiro do magnata dos diamantes Lev Leviev. Simon Leviev burlara, em muitos milhares de euros, as supostas namoradas, somando no total cerca de dez milhões de dólares. 

			Rico, bonito e com muito charme, o galã seduzia-as com uma vida de luxo e glamour que, ironicamente, acabavam por ser elas a pagar. O esquema era tão bem engendrado que tudo parecia ser real. Através de várias artimanhas, enrolava-as na sua conversa de homem rico, perfeito e apaixonado e sempre com as melhores intenções para, depois de seduzidas e completamente envolvidas, usá-las e extorquir-lhes avultadas quantias de dinheiro. As mulheres eram, no geral, de nacionalidades diferentes e as economias de umas serviam para enredar e atrair novas conquistas. Sedutor nato e amante exímio, proporcionava-lhes as experiências mais caras e excecionais. Os mais luxuosos hotéis, os melhores manjares, as viagens mais fantásticas. Exibia os carros mais caros e frequentava as festas mais pomposas. Em suma, uma vida de exacerbados excessos e prazeres. Quando as poupanças das vítimas acabavam, o tipo inventava histórias mirabolantes de ameaças e perseguições, em que corria risco de vida, levando-as a acreditar nas suas balelas e induzindo-as a pedirem empréstimos a instituições financeiras, dinheiros que o intrujão empregava a seu bel-prazer, usando um cartão com nome falso. Para todos os efeitos, o valor dos empréstimos seria para investir em transações comerciais no negócio dos diamantes até que pudesse voltar a mexer nas suas contas. E garantia-lhes que, logo que possível, lhes enviaria um cheque, restituindo todo o dinheiro que devia. No entanto, quando o cheque chegava às mãos delas nunca tinha cobertura. Endividadas e desesperadas, confrontavam-no com a verdade e imploravam que lhes devolvesse o montante em dívida para regularizarem as contas e se livrarem dos credores. O charlatão, mau-caráter, conseguiu sempre dar-lhes a volta, até que elas acordaram do sonho para a realidade, dando-se conta da fundura do buraco em que estavam metidas. TINHAM SIDO VÍTIMAS DE UM EMBUSTE. Uma vez descoberto, o vilão alegava que não lhes devia nada e ameaçava-as de que saberia onde encontrá-las, tal como às suas famílias, se ousassem tentar algo contra ele. Terminava sempre com a máxima: “Toda a ação tem uma consequência”, num 
declarado e sério aviso. 

			Aturdidas e defraudadas, sem soluções ou perspetivas de futuro, algumas das vítimas do engenhoso burlão entraram em depressão e quase abeiraram o precipício, até que três delas se vieram a conhecer e num ato de extrema coragem, decidiram maquinar uma forma de se vingarem do impostor. 

			Que tempo é este, Senhor, em que o respeito, a empatia, o bom senso e a concórdia parecem não mais existir? Que gente é esta que não olha a meios para atingir seus fins? Há uma frieza estranha a tomar o coração dos homens, uma total falta de valores a apoderar-se das sociedades. Pessoas que manipulam vidas sem o menor pudor e compaixão. Para onde caminhamos, Senhor? Para onde?

			Esta história mirabolante trouxe-lhe à lembrança o singular e inacreditável caso de Gracinda, a amiga de Ana Rita. Como estaria? Teria superado o trauma e a humilhação do que lhe sucedera? Na altura, chegara a ter pena da rapariga. Esperava sinceramente que tivesse levantado a cabeça e seguido em frente e que a vida lhe sorrisse sem qualquer sombra. 

			Levantou-se do sofá e espreguiçou-se, sentindo com prazer cada movimento, cada alongar de músculos e tendões. Refletiu por minutos em tudo o que estava a acontecer no momento e percebeu-se sozinha num tempo em que devia sentir-se plena e a transbordar de felicidade, concluindo que também ela precisava de definir algumas prioridades. “O caminho faz-se caminhando” e há que seguir em frente, sem medos, culpas ou recriminações. 

			A vida é maravilhosa e tem de ser vivida com a maior intensidade possível, ainda que o perigo espreite e muito se tropece nas pedras que se espalhem pelo chão. Afinal, também as rosas têm espinhos e, mesmo assim, são imensamente belas, e nada é tão linear como tantas vezes transparece a um primeiro olhar…

		

	
		
			
I

			Abril de 2011

			Férias da Páscoa. O dia clareara com um sol brilhante e esplendoroso. Os pássaros esvoaçavam em louco chilreio por entre as árvores do jardim e era natural que assim fosse em plena estação primaveril, onde todas as cores e cheiros se misturavam e o olhar se prendia na beleza estonteante das flores. Lá longe, o ziguezague saliente das montanhas deslumbrava com o seu manto multicor: o amarelo da flor do tojo e da carqueja em alternância com o branco da flor das giestas e o rosa-pálido dos urzais. Uma manta de retalhos colorida, de intensos odores, a mais bela tela do Supremo Criador. Também os vinhedos verdegavam nos socalcos das encostas, prenunciando uma boa safra vinícola. Isto, se a trovoada a não ousasse destruir com alguma enxurrada de pedras de granizo, como já antes acontecera. 

			Margarida Mello saltou da cama ainda meio estremunhada, abriu a janela do quarto e escancarou as portadas de par-em-par. Aspirou o doce aroma das camélias e sorriu ao bailado esfuziante de dois pardais que saltitavam nas grades da varanda, um a perseguir o outro em grande alarido, num rodopio frenético e persistente. Estava na altura da cópula, da escolha do parceiro, da construção dos ninhos e da preparação das núpcias para acolher nova prole. Uma loucura alucinante. 

			Sentia-se esplendorosamente viva. Linda por dentro e por fora, nada perturbava o seu bem-estar físico e mental. Envolta numa aura plena de magia resplandecia de felicidade. 

			Impelida pelo ânimo e pela boa disposição, dirigiu-se ao escritório, pegou no portátil e levou-o para o quarto; colocando-o em cima da cama ainda por ajeitar. Ligou-o à corrente e abriu-o na página do Facebook. Àquela hora, João já estaria no escritório, esperando por ela e pelo “bom dia” que sempre lhe dava através do Chat do Messenger, de alma desassossegada, qual adolescente que pela primeira vez se vê enredado nas teias de uma paixão avassaladora. O coração a palpitar de emoção, porque outro dia raiava e trazia-lhe a possibilidade de contemplar de novo o rosto do seu amor, ainda que, apenas, através da webcam da pequena máquina que tanto os aproximava. Também o medo e a angústia o assolavam e lhe apertavam o coração, ao imaginar que Margarida pudesse não vir até ele uma vez mais. E ela não estranhava essa mistura de estados de alma. Os sentimentos e as ânsias eram recíprocos.  

			Margarida entrou no Chat com o coração apertado. A bem da verdade, nunca sabia como iria encontrar o seu amado. 
Os humores do homem pareciam mudar como os ventos outonais: por vezes tranquilos e prazenteiros, por vezes instáveis e, até, tempestuosos.

			– Olá! – Escreveu a medo, esperando por uma reação.

			– Bom dia, Lua! Como foi o teu acordar? Estás bem? – João cumprimentou-a com enorme simpatia. 

			Margarida percebeu carinho nas frases escritas que o rapaz ia digitando. Decididamente, a noite fora relaxante e tranquilizadora. Era dia “sim” para ligar a pequena câmara e desfrutar da sua presença, pelo som e pela imagem. Foi desse modo que o vira pela primeira vez. Era dali que lhe conhecia as feições: se triste e profundamente amargurado ou se de bem com a vida, apresentando um sorriso franco e cativante. 

			João Dias era um artista multifacetado. Houve uma tarde em que ficou em silêncio a vê-lo construir um pequeno avião para uma criança que, pelo que entendeu, seria filho dos patrões. Que o namorado gozava de estatuto especial dentro da empresa onde trabalhava, era um facto. Deslizando sobre as rodinhas da cadeira do escritório, ora pegava em folhas de cartão, ora procurava a tesoura e o tubo de cola ou outros materiais que lhe fossem necessários para a dita construção. Depois de realizada a tarefa e de ter terminado o pequeno objeto, exibiu para ela a sua obra de arte. Ela ficava encantada com a destreza e engenho do seu amado e com o resultado final das suas criações.

			– Abre! – Digitou receosa.

			– Posso? – Perguntou ele, não querendo abusar.

			– Claro, tonto! A menos que não queiras!...

			– Claro que quero! Estás a perguntar ao cego se quer vista ou ao esfomeado se quer pão? Porque é o que estou. Cego para te ver e esfomeado desses lábios que um dia vou querer beijar.

			Margarida sorriu. A pele arrepiou-se-lhe e um friozinho percorreu-lhe a espinal.

			– Abre, mas não repares na minha aparência!

			– Porquê? Se não é para reparar não vale a pena abrir!

			– Como porquê? Ora… porque acabei de acordar. Estou desalinhada. Ainda nem tomei duche!

			Era sempre ele a abrir a webcam. Porém, nunca sem antes perguntar se era o momento propício para o fazer.

			Perscrutou o pequeno ecrã….

			– Mostra-te! Quero ver-te em trajes de dormir. Deixas?

			– Está bem – consentiu.

			Desta vez, não se escondeu nem sentiu vergonha. A camisa de noite, extremamente curta, deixava antever, através de uma leve transparência, os seios pequenos, mas firmes. Os bicos arrebitados denunciavam um conjunto de contornos deliciosamente sensuais. O homem arregalou os olhos, lambendo ligeiramente os lábios. Estava vidrado na figura da mulher musa que há muito queria desenhar.

			– És tão linda! Maravilhosa! És o meu vício, a minha vontade. Não imaginas como desejo estreitar-te nos meus braços! Se pudesse, cobrir-te-ia de beijos neste preciso momento. Estou louco por ti. Amo-te! Amo-te! 

			Arrebatados instantes em que o medo de pronunciar certas palavras e demonstrar sentires profundos, de amor e paixão, desaparecia por completo e expressões mais ousadas saltavam da sua boca sem preconceitos ou tabus, polvilhando de doces sensações a Sala de Chat Virtual. 

			Margarida sentiu um baque no peito e um aperto no coração. João raramente pronunciava aquelas palavras. Quando o fazia, era sempre com um certo receio, como que a travar as emoções… quase nunca lhe dizia que a amava e agora repetia-o sem a preocupação de se expor ou comprometer.

			– Caramba! Estás delirante. Nunca te vi dessa maneira!

			– És tu que me deixas assim. Estou loucamente apaixonado. E é tão bom! Não sabes a vontade que tenho de estar junto a ti, de te tocar, de te acariciar, de te respirar. Será que algum dia vai ser possível?

			– Não sei. Estamos tão longe um do outro!...

			Na verdade, separava-os uma enorme distância. Mais ou menos uns trezentos quilómetros de estradas e autoestradas, desde Lamego a Alenquer, mas João não se deu por vencido.

			– Amor… do longe se faz perto. Vem ao meu encontro – aliciou-a numa aura de puro arrebatamento – dividimos o caminho. Em pouco tempo estaremos nos braços um do outro. Que dizes? Vens?

			– Como, se estás a trabalhar? Não podes abandonar assim o escritório!

			Margarida preocupava-se. Não queria, de todo, arranjar-lhe problemas. Teria João liberdade para sair do trabalho quando quisesse e dispor do tempo como bem entendesse? Estaria fora o dia inteiro… A menos que fosse o seu próprio chefe...

			– Não te preocupes! Está tudo sob controlo – garantiu.

			Margarida não queria pensar demasiado. Ou se decidia a ir ou lhe dizia que não. E aquele era o momento certo. Estava sozinha. Os filhos tinham ido passar as férias da Páscoa com os avós paternos. O marido, como sempre, em viagem de negócios. 

			– Ok! Vou tomar um duche rápido, arranjo-me e vou ter contigo. Onde nos encontramos? 

			– No Fórum Coimbra, se concordares!

			– Sim. Concordo!

			Tomou duche e lavou os longos cabelos negros. Quando passou o creme hidratante pelo corpo, fê-lo em frente ao computador, permitindo que João a observasse do outro lado do ecrã. O homem absorvia cada gesto, cada toque, devorando-lhe a nudez com o olhar. Depois, ajudou-a a escolher o que vestir, constando da indumentária: uma blusa de algodão rendada, de cor pérola e umas calças justas de ganga que se moldavam ao corpo, realçando-lhe as formas. Calçou sandálias de salto alto, deixou-lhe um beijo e despediu-se com um Até já!

			– Vai com cuidado, princesa! Quando saíres avisa para que saia também. Dou-te um avanço de quinze minutos. Ok?

			– Muito bem. Quando estiver no carro dou-te um toque. E, por favor, fica atento ao telemóvel. Vou precisar que me dês algumas indicações.

			– Com certeza! Até já, meu amor! – João sorriu, incutindo-lhe confiança.

			…

			Margarida estremecia. Talvez estivesse a ser inconsciente e inconsequente. Não conhecia o homem a não ser pelo meio virtual. E se fosse um bandido? Uma pessoa sem escrúpulos, um predador da rede? Quantos se faziam passar por mansos cordeiros sendo, na realidade, lobos ferozes e cruéis?! Ainda na manhã do dia anterior escutara na televisão a história de Maria, uma senhora divorciada que arranjara uma relação amorosa através do Facebook. Quando decidiram conhecer-se pessoalmente, ela percebeu que não queria ter nada mais sério com o indivíduo. Desde então, passara a ser perseguida e ameaçada por ele. A mulher desesperava e confessava que viver assim se tornara num autêntico suplício, admitindo ter, amiúde, pensamentos suicidas. Não! João não era esse tipo de homem. Jamais lhe apreendera uma aura negativa. Tinha as suas coisas, como toda a gente, mas sentia que podia confiar nele. Depois, aquela seria a melhor oportunidade para conhecer pessoalmente alguém que a cativara pela palavra, pela poesia. Os poetas podem ser meio loucos, mas são sensíveis e de coração puro. As palavras eram a sua arma e ele sabia muito bem como usá-las. O que escrevia transpirava charme e sedução, erotismo e paixão, como também uma enorme sensibilidade. Ninguém o fazia com a mesma ênfase ou de modo similar. Margarida sabia que muitas mulheres se masturbavam, atingindo prazer orgástico ao ler os seus textos poéticos. Que loucura! E não havia neles linguajar ordinário ou perverso. João enlevava os sentidos e a própria alma de quem o lia. Esse mérito ninguém lho podia negar. 

		

	
		
			
II

			Enquanto conduzia, continuava a questionar a sua atitude. Como aceitara tão levianamente ir sozinha ao encontro de um “praticamente” desconhecido? Não dissera nada a ninguém. Se lhe acontecesse alguma coisa nem saberiam onde procurá-la. Que insensatez!

			Sentiu um leve aperto no peito, uma angústia que a consumia por dentro. Franziu o sobrolho… teria feito a coisa certa? Talvez fosse melhor inverter a marcha e voltar para casa. João estaria ainda no escritório. Ligava-lhe, explicava a situação e pronto. Ele entenderia a sua insegurança. 

			Não. Ele já devia estar a caminho e ansioso por aquele encontro. O primeiro encontro entre dois desconhecidos que pareciam ser fragmentos da mesma essência. Retocou os pensamentos. A viagem era para continuar. 

			De repente, uma outra questão veio ensombrar-lhe o semblante: e se, ao avistá-lo, não sentisse absolutamente nada; se ele não fosse como ela esperava; se o coração não palpitasse; se o olhar não se deslumbrasse; se as pernas não tremessem e as borboletas na barriga não se manifestassem? A possibilidade de vir a desiludir-se era real… 

			E se fosse ele a rejeitá-la? Se não gostasse dela? Se a achasse feia ou desajeitada? Era cenário suscetível de acontecer com ambas as partes. Deus… Que loucura!

			…

			Finalmente, chegou e bem. Estacionou o carro num canto isolado do parque exterior do Centro Comercial. Pegou no telemóvel e ligou ao namorado a dizer que já ali se encontrava e que não demorasse muito. Sentia-se como peixe fora de água num sítio quase estranho. Já tinha estado algumas vezes em Coimbra, mas não conhecia certos lugares e o Fórum situava-se a montante do Mondego, portanto, do outro lado da cidade dos estudantes, onde apenas estivera uma vez. Dali, a vista para o rio era simplesmente soberba. Um espelho de água a refletir a clara luz de um céu azul manchado, aqui e acolá, por pequenas nuvens de algodão, nele se espraiando a zona ribeirinha da belíssima cidade, com a torre setecentista da universidade em visível saliência.   

			João estava atrasado. Dissera-lhe que em dez minutos se poria junto dela e já lá iam quinze. Estremeceu… O melhor seria aproveitar o momento e fruir da maravilhosa vista que tinha pela frente. Depois de algumas semanas bem desagradáveis devido ao frio e à chuva que se fizeram sentir, foram presenteados com um dia de sol maravilhoso e bastante quente. 

			Um carro entrou no parque, circulando devagar e dirigindo-se na sua direção. Seria ele? Hum… Não lhe parecia… Com o aproximar da viatura, assustou-se e entrou de rompante no seu carro, trancando as portas. Ligou de novo para João e explicou-lhe o que se estava a passar, perguntando se era ele que conduzia uma viatura branca que se dirigia para o lugar onde ela se encontrava… 

			– Não, Lua! Eu estou a chegar, mas o meu carro é preto. Cuidado! Estarei aí em dois minutos. Arrisquei vir pela nacional e apanhei trânsito. Também não conheço bem a cidade nem os acessos ao Fórum. Por favor, tem cuidado!

			O automóvel aproximou-se devagar, e Margarida pôde ver que continha um único sujeito. Quiçá, estivesse na mesma situação e também esperasse por alguém! Ao vê-lo de perto, estremeceu. Tratava-se de um indivíduo de barba cerrada, ar pouco simpático e mal-encarado. Não era, de todo, por quem esperava. Ligou o motor do automóvel e estacionou-o próximo da entrada principal do edifício, um lugar movimentado e concorrido, onde estaria mais segura. 

			E João que não havia meio de chegar?! O coração apertava e todo o seu ser estremecia ao pensar que muito em breve estariam cara-a-cara. 

			“Meu Deus… Que loucura! O que faço aqui?”

			Um laivo de preocupação veio abraçá-la. Como seria João na realidade? Seria mesmo boa pessoa? Virtualmente, parecia… Os pensamentos baralhavam-na. Era melhor não fazer filmes na sua cabeça. Em breve poderia constatá-lo e tirar as dúvidas que a consumiam veramente.

			Olhou uma vez mais o relógio de pulso. Cada minuto de espera parecia uma eternidade. Num ímpeto, decidiu adentrar o complexo comercial e procurar uma loja onde pudesse comprar um carregador de telemóvel. Já tinha pouca bateria e na agitação do momento nem verificara se levava consigo o carregador de isqueiro. Não podia ficar incontactável. 

			João ligou no exato momento em que ela saía para o pátio central. Margarida deu-lhe as “coordenadas” do lugar onde se encontrava e estremeceu ao avistá-lo de longe. O coração acelerou, reconhecendo-o de imediato. De telemóvel encostado ao ouvido, iam conversando e caminhando na direção um do outro, até estancarem frente-a-frente. A emoção e adrenalina provocadas pela presença física e pela novidade da situação dissipava por completo a razão e o discernimento, deixando-os à mercê da embriaguez dos sentidos e do arrebatamento da paixão.

			João trazia um chapéu na cabeça e óculos escuros. Vestia jeans, camisola de malha azul-escuro e beije com listado transversal. Os sapatos eram pretos, ao estilo italiano. Era um homem bonito e elegante, com barba do dia anterior. Margarida estava também de óculos escuros, mas que deixavam transparecer a comoção no olhar. O tempo parou. Toda ela o reconheceu. Tudo nele sabia quem ela era. 

			João debruçou-se para cumprimentá-la com um beijo nos lábios, mas ela desviou ligeiramente a cabeça e ofereceu-lhe o rosto, saudando-o com dois beijinhos, um de cada lado da face, mesmo à portuguesa. As máquinas aceleravam dentro do peito, em batimentos descompassados que apenas o silêncio podia denunciar. Os olhares fixaram-se por algum tempo, como que a tentar descortinar os pensamentos e os sentires: se travar ou se deixar acontecer… Porém, a força magnética da paixão não lhes deu hipótese de resistência e o abraço há muito esperado aconteceu. 

			Não houve perceção do tempo que aquele abraço levou. Entre os dois, apenas o bater dos corações, o estremecer das almas e a vontade de ficar ali para sempre… os lábios dele rasando o pescoço dela e no ruído do silêncio, o arfar ofegante da respiração. João sentia-se zonzo, perdido de amor e aconchegava-a cada vez mais, puxando-a para ele. Não podia largá-la. Não agora que finalmente a tinha junto a si. Com o rosto rubro pela emoção, Margarida libertou um suspiro nascido do fundo da alma. Pouco tempo depois, já as bocas se devoravam, saciando a imensurável fome que tinham um do outro em longos e ardentes beijos. Os corpos palpitavam. Os olhares paralisavam. A eternidade centrava-se naquele abraço que jamais esqueceriam.

			Aquele abraço

			Tremendamente envolvente o abraço que nos demos. No olhar, apenas uma certeza: a vontade de ficar para sempre assim. Na quietude do espaço, mil vontades se centravam na extensão daquele abraço que não queria ter fim. Os lábios roçavam a pele. Os corpos a estremecer e o mundo a querer parar só para nos ver… ali, especados, entrelaçados… dois seres abandonados ao conforto do prazer. As almas pediam mais e davam-no a perceber nos suspiros e nos “ais” que não podiam conter. Na ânsia de em nós ficar, arfava a respiração na vontade louca de nos dar. Seria amor ou paixão?

			Quem sabe se foi um sonho ou apenas ilusão?!

			E os beijos continuavam, as sensações despertavam, as emoções aumentavam, os sexos latejavam na louca vontade de se abandonarem às ânsias dos corpos para aquietar as almas e consumar de vez aquele amor desigual, numa entrega completa sem barreiras e sem limites. A vida num instante. Nada mais lhes importava. 

			Todavia, a plena convicção de que não era o momento certo para se darem a maiores intimidades.

			…

			De volta à realidade, Margarida quis ir ao toilete. João acompanhou-a, dirigindo-se cada qual ao espaço que lhe era destinado. Quando voltaram à presença um do outro, ele pegou na mão dela, puxou-a docemente para si e beijou-a longamente no meio do corredor, não se importando com os olhares e reparos alheios. Como dois adolescentes, apaixonados e inconsequentes, só lhes interessava estarem juntos e desfrutar o máximo possível da presença um do outro. Afinal, fora para isso que se meteram naquela aventura.

			Volvido algum tempo, João pegou na mão dela e abandonaram o centro comercial em silêncio, apenas fruindo a atmosfera que os envolvia. 

			– Amor, onde queres ir? Farei apenas o que desejares. A nada te forçarei – disse, tranquilizando-a.

			– Obrigada por respeitares a minha vontade. Estamos aqui para nos conhecermos e amarmo-nos com os olhos da alma. Tudo tem um tempo e um momento certo. Já pensaste que, de hoje em diante, não seremos mais meros amigos virtuais? Agora tudo em nós se tornou real. Sinto-me muito feliz por estar aqui contigo.

			– Eu também, meu amor! Onde vamos agora?

			A questão era lógica e as possibilidades múltiplas. Coimbra, que já fora a capital de Portugal, tinha muito para lhes oferecer. Poderiam visitar a Universidade e, no mesmo complexo, a sumptuosa Biblioteca Joanina, passear pelo Jardim Botânico ou visitar os Mosteiros de Santa Clara-a-Velha e Santa Clara-a-Nova. Podiam optar por uma passagem pelo Museu Machado de Castro ou dar um giro até ao lugar da Sé Velha. Subir ao Penedo da Saudade, onde o infante D. Pedro chorou a morte de sua amada Inês de Castro ou desfrutar da presença um do outro nos “românticos e luxuriantes” Jardins da Quinta das Lágrimas e sentir de perto a aura da Fonte dos Amores, onde se encontravam secretamente. Reza a história que foi na Fonte dos amores que Inês de Castro fora assassinada a mando do rei Afonso IV, pai do infante D. Pedro e que, ainda hoje, por ela escorre o sangue de Inês e as lágrimas de Pedro. 

			– Seria ótimo se ficássemos uma semana, doce Lua! Mas o tempo é pouco e passa rápido. É melhor não nos embrulharmos no meio da cidade.  

			– Bem sei, amor. Nem eu proporia um cenário desses. Se souberes de algum sítio onde possamos estar tranquilos, de preferência longe da civilização...

			– Vamos no meu carro ou no teu? – Perguntou ansioso, com os olhos a brilhar de emoção. Sentia-se tão bem em tê-la por perto… 

			– Onde deixaste o automóvel?

			– Do outro lado do edifício. Pensei que estarias por ali!

			– Tive medo que o tipo do carro branco me viesse falar. Senti-me sozinha naquele momento. Demoraste tanto a chegar que receei não vires mesmo.

			– Tontinha! Que ideia tens tu de mim? Assim também me entristeces. 

			– Desculpa! Não te quis magoar. Vamos sair daqui?

			Entraram no carro dela e dirigiram-se para fora do recinto do centro comercial. A certa altura, Margarida parou o veículo, olhou-o nos olhos e cobriu-o de beijos. João estava excitadíssimo e mexia-lhe nas pernas, nos cabelos, nos braços, distraindo-a na condução. 

			Estacionaram num lugar maravilhoso, junto ao rio. O aroma das flores que polvilhavam de cor os canteiros, misturava-se com o frescor das folhas das árvores e da vegetação. Ali ao pé, uns banquinhos de madeira convidavam a sentar, mas eles decidiram caminhar à beira rio de mãos dadas, apaixonados e felizes. A dado momento, João cingiu-lhe a cintura e apertou-a para si, beijando-a na boca com sofreguidão. As línguas entrelaçavam-se numa dança sensual e molhada, o desejo aflorava, os corpos estremeciam, mas era preciso frear os apetites.
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